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"JUNÇÃO DE MÚLTIPLOS FUSÍVEIS COM INDICAÇÃO

QUEIMA DO FUSÍVEL"
REFERÊNCIA CRUZADA A PEDIDOS RELACIONADOS

Este pedido reivindica o benefício do pedido

patente provisório U.S. 60/860.600, depositado em 22 de

vembr-o de 20U€·.

CAMPO DA INVENÇÃO

A presente invenção diz respeito a junções de

bos elétricos para sistemas

mais particularmente, a uma

DE

de

no-

ca-

de distribuição de energia

junção de múltiplos cabos para

5

e.

tensão de uma alimentação prin-

cipal a múltiplas derivações de cabo.

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO
Conexões em sistemas de distribuição de energia de

15 meio urbano e subterrâneo de baixa tensão, tais como entre 

cabos e transformadores, são em geral feitas de alguma forma 

de junção de múltiplos cabos. Tais junções de múltiplos ca­

bos tipicamente distribuem média e baixa tensão de um cabo 

da alimentação principal a múltiplas derivações de cabos, 

20 que, por sua vez, roteiam a energia para múltiplos usuários.

Junções de cabo convencionais para este propósito, conheci­

das no campo como "caranguejos” de junção, em geral consis­

tem de uma massa unitária de epóxi que encerra uma rede ele­

tricamente condutora e que tem múltiplas ramificações de de-

25 rivação que estendem-se a partir dela, e elementos fusíveis

para cada ramificação moldada integralmente nela. Assim, ca­

da ramificação inclui uma ligação fusível conectada perma-

nentemente, que é tipicamente conectada fisicamente em um
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respectivo cabo de derivação.
Uma instalação urbana típica apresenta aproximada­

mente 1.500 falhas nas suas alimentações de rede por ano. 

Tais falhas de rede são geralmente causadas por surtos de 

5 energia no sistema, que podem fazer com que um ou mais ele-

mentos fusíveis no "caranguejo’-' estourem. Uma vez que não há

indicação fornecida com tais junções convencionais, o pri-

meiro problema na correção da falha da rede é encontrar o

fusível queimado. A configuração do circuito para a maior

10 parte das redes de manter o ser-

viço do número máximo de clientes durante falhas dispondo-se

de múltiplas fontes e junções queimadas. Isto dificulta a 

localização de um fusível queimado. Além do mais, a combina­

ção da ligação do fusível queimado geralmente fornece leitu- 

15 ras falsas quando são tentadas medições de tensão ou conti­

nuidade típicas.

O segundo problema é a troca. Conforme descrito

antes, a construção convencional de junções de múltiplos ca­

bos baseia-se em ligações fusíveis conectadas permanentemen­

te. Portanto, se qualquer uma das ligações fusíveis queimar, 

o cabo da alimentação que alimenta a junção tem que ser pri­

meiramente desenergizada e toda a junção defeituosa tem que

ser removida do circuito, e uma nova unidade emendada. Isto

significa que os múltiplos usuários alimentados pelo cabo da

25 alimentação continuam sem serviço enquanto a junção é troca­

da. Cada duração da interrupção da alimentação é diretamente 

proporcional ao risco de interrupção do cliente de energia e 

a tensão por que passam outras alimentações e transformado-
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res na rede. Obviamente, este procedimento convencional re­
sulta em tempo de interrupção do sistema indesejavelmente 

grande.

Dessa maneira, seria desejável fornecer uma junção

5 de múltiplos cabos para distribuir energia de baixa tensão 

de uma alimentação principal a múltiplas derivações de cabof 

em que a junção fornece indicação de fusíveis queimados in-

dividuais e em que um fusível queimado pode ser facilmente

10

15

20

trocado sem

ramificações

interromper substancialmente o serviço a outras

de derivação.

SUMÁRIO DA INVENÇÃO

A presente invenção é uma junção

síveis com indicação de queima do fusível.

de múltiplos fu-

A junção em geral
inclui um corpo principal, um fusível conectado no corpo

principal e um comutador disposto no corpo principal. O cor-

po principal tem múltiplas orifícios de cabo que estende-se

para fora dele. Pelo

conexão elétrica com

orifícios é adaptada

conectado

menos uma dos orifícios é adaptada para

um cabo da alimentação e uma outra dos

para receber um fusível. O fusível é

de forma removível no orifício do fusível do corpo

e tem uma haste indicadora disposta de forma móvel

nele, que salienta-se de uma extremidade axial do fusível ao

interior do corpo principal mediante interrupção elétrica do

fusível.

25 Em uma modalidade preferida, o corpo principal in­
clui adicionalmente um orifício de interrogação em comunica­

ção com o comutador e adaptado para conexão com um disposi­

tivo de detecção para determinar o estado do comutador. Tam-
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A

bém, o orifício do fusível é preferivelmente adaptada para

conexão removível do fusível sem o uso de ferramentas. Simi-

5

lamente, a junção preferivelmente inclui adicionalmente um

conector do que tem uma

em um cabo de derivação e uma extremidade oposta conectada

de forma removível ne fusível. O conect-or de deriva-ção per-

mite a anexação removível do cabo de derivação no fusível

sem o uso de ferramenta. 0 corpo principal também inclui

preferivelmente uma camisa externa isolante submersível e um

10 suporte embutido para montagem em um suporte de parede exis­

tente .

Uma forma preferida da junção de múltiplos fusí­

veis com indicação de queima do fusível, bem como outras mo­

dalidades, objetivos, recursos e vantagens desta invenção,

15 ficarão aparentes pela descrição detalhada seguinte de suas

modalidades ilustrativas, que devem ser lidas com referência

aos desenhos anexos.

DESCRIÇÃO RESUMIDA DOS DESENHOS

A Figura 1 é uma vista em perspectiva de topo da

20 junção de múltiplos fusíveis de acordo com a presente inven­

ção.

A Figura 2 é uma vista seccional transversal de 

uma parte da junção de múltiplos fusíveis mostrada na Figura 

1 feita ao longo da linha 2-2.

25 A Figura 3 é uma vista seccional transversal am­

pliada do orifício de derivação da j unção mostrada na Figura 

2.

A Figura 4 é uma vista seccional transversal de um
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fusível e um cabo de derivação desconectado.

A Figura 5 é uma vista seccional transversal de 

uma modalidade exemplar de um fusível usado com referência à 

presente invenção, mostrado na sua condição operacional.

5 A Figura 6 é uma vista seccional transversal do

fusível exemplar mostrado na Figura 5 em uma condição quei­

mada .

10

A Figura 7 é uma vista plana de trás da junção de

múltiplos fusíveis de acordo com a presente invenção.

A Figura 8 é uma vista seccional transversal da

junção de múltiplos fusíveis mostrada na Figura 7 feita ao 

longo da linha 8-8.

A Figura 9 é uma vista lateral de um arranjo de 

duas junções de múltiplos fusíveis de acordo com a presente 

15 invenção montado em um suporte de parede, tal como o que po­

de ser encontrado em uma instalação subterrânea típica de 

uma rede de utilidades.

A Figura 10 é uma vista frontal detalhada de um

dos recortes do suporte de parede no qual a junção de múlti- 

20 pios fusíveis da presente invenção é montada.

DESCRIÇÃO DETALHADA DE MODALIDADES ILUSTRATIVAS

Referindo-se primeiramente às Figuras 1 e 2, está 

mostrada a junção de múltiplos fusíveis 10 da presente in­

venção. A junção 10 em geral inclui um corpo principal 12 

25 que tem múltiplos orifícios de cabos 14 que estendem-se para 

fora dele. Conforme também mostrado nas Figuras 3 e 8, o 

corpo principal 12 preferivelmente inclui um revestimento 

condutora interna 16 encapsulada em uma camisa externa iso-
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5

10

15

20

25

lante 18. O revestimento condutor interno 16 é feito de um 

material eletricamente condutor, tal como cobre, e é adapta­

da para conduzir eletricidade entre os múltiplos orifícios 

de cabo 14 do corpo principal 12. A camisa isolante 18 é 

feita de um material eletricamente não condutor, tais como 

borracha ou plástieo, para fornecer isolamento elétrico e 

uma vedação hermética a água ao corpo principal 12. A camisa 

18 preferivelmente dimensionada para 600 volts.

A junção 10 pode ter várias formas e pode incluir 

qualquer número de orifícios espaçadas de perto 14 que es- 

tendem-se a partir de vários lados. Em uma modalidade prefe­

rida, a junção 10 tem 3, 5 ou 7 orifícios 14 que salientam- 

se de lados opostos, representando um limitador de cabo de 

três vias, cinco vias ou sete vias. Os orifícios 14 podem 

ser feitos formando-se partes protuberantes salientes 18a da 

camisa isolante 18 para que a camisa isolante tome a forma 

de uma árvore que tem múltiplas ramificações que estendem-se 

para fora de uma parte de tronco central. Cada uma das par­

tes protuberantes 18a tem forma tubular e inclui um furo in­

terno 18b para permitir acesso ao revestimento condutor in­

terno 16. Também, o revestimento condutor 16 pode incluir 

seções de ramificação salientes (não mostradas) para formar 

parte dos orifícios 14.

Referindo-se especificamente à Figura 2, um dos 

orifícios 14a em cada lado do corpo principal 12 é adaptado 

para conexão com um cabo da alimentação 20, que alimenta e- 

nergia à junção a partir da rede do sistema de utilidade pú­

blica. O cabo da alimentação 20 é preferivelmente anexado no
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corpo principal 12 pelo uso de um conector de agrafamento da 

alimentação 22 ou um elemento desconectável sólido. No caso 

de um conector de agrafamento 22, o conector é fixo em uma 

extremidade na extremidade do cabo da alimentação 20 por

5 meio de agrafamento e é conectável e desconectável na sua

-extremidade oposta na coneha -de cobre interna 16 do corpo

alimentação 22 pode também incluir uma extensão

24, que estende-se ao interior do furo interno 18b

condutora

da camisa

10 isolante 18 para conectar eletricamente o cabo da alimenta-

ção 20 na concha de cobre interna 16.

0 conector de agrafamento da alimentação 22 é pro-

tegido em uma camisa da alimentação isolante 25, que prefe-

rivelmente estende-se na direção do cabo da alimentação para

15 deslizar em um comprimento suficiente da superfície externa

20

do cabo da

alimentação 25 estende-se por um comprimento suficiente para

deslizar substancialmente sobre a parte da

liente 18a da camisa isolante que forma a

limentação 14a. A camisa da alimentação 25

protuberância sa­

ramificação da a-

preferivelmente é

feita de uma borracha durável, e é de preferência eletrica­

mente projetada para 600 volts. A camisa da alimentação 25

fornece uma vedação hermética a água e livre de contaminan-

tes entre o cabo da alimentação 20 e o corpo principal da

25 j unção 12.

Os demais orifícios do corpo principal 12 são de-

signados como ramificações de derivação 14b e são adaptadas 

para distribuir energia do cabo da alimentação 20 para múl-
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tiplos cabos de derivação 26. Referindo-se adicionalmente ás
Figuras 3 e 4, disposto no furo interno 18b de cada ramifi­

cação de derivação 14b está um conector de fusível 34 . Con­

forme mencionado antes, o revestimento condutor 16 pode in- 

5 cluir seções de ramificação saliente em cada ramificação de

derivação 14b que formam os conectores do fusível 3-4. Assim,

nesta modalidade, o conector de fusível 34 é integral com o

revestimento condutor 16. Entretanto, em uma modalidade pre­

ferida, o conector de fusível 34 é um elemento condutor tu-

10 bular afixado em uma extremidade no revestimento condutor

interno 16, por exemplo, por meio de uma conexão rosqueada.

O conector de fusível 34 é formado com um furo interno 36 

feito nele, que comunica com o interior do revestimento con­

dutor 16 e é dimensionado para receber um primeiro terminal 

15 de extremidade 38 de um fusível de troca 32.

O conector de fusível 34 pode ser provido com um

ou mais contatos anulares 28 afixados no

que permitem conexão elétrica confiável

furo interno 36,

entre o primeiro

20

terminal de extremidade 38 do fusível 32 e o conector de fu-

sível 34. O furo interno 36 do conector de fusível 34 prefe­

rivelmente inclui adicionalmente uma parte rosqueada

namente 30 que encaixa de forma rosqueada uma parte do colar

rosqueado externo 31 provida no primeiro terminal de extre-

midade 38 do fusível 32 para prender mecanicamente o fusível

25 no conector 34. Com uma conexão rosqueada desse tipo entre o 

fusível 32 e o conector de fusível 34, os contatos anulares
28 podem ser omitidos, por meio do que o contato elétrico é 

provido pela conexão rosqueada.
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0 cabo de derivação 26 é anexado em um segundo

terminal de extremidade oposto 40 ac fusível 32 pelo uso de

um conector de cabo de derivação 42. O conector de cabo de

derivação 42 preferivelmente inclui uma parte do corpo tubu- 

5 lar 44 e uma parte de agrafamento 4 6 anexada na parte do 

corpo. A parte de

dade desencapada

agrafamento 46 é agrafada sobre a extremi- 

de um cabo de derivação 26 para prender o

10

conector 42 nele

corpo tubular 44

de uma

inclui

recebe a extremidade 47

maneira convencional. A parte do

um terminal do fusível aberto que

e um furo interno 48 formado nele

para receber o segundo terminal de extremidade 4 0 do fusível

32. Fixos no furo interno 48 da parte do corpo tubular 44 

estão um ou mais segundos contatos anulares 50 para garantir 

contato elétrico entre o segundo terminal de extremidade 40

15 do fusível 32 e o cabo de derivação 26 por meio do conector

de derivação 42.

Em uma modalidade preferida, um contato de arco

fêmea 4 9 é também afixado no furo interno 48 da parte do

20

corpo tubular 44. 0 contato de arco 49 é feito de um materi-

al resistente a arco, tal como cobre-tungstênio, ou outro

material similar, e é na forma de um anel. 0 contato de arco

49 é preferivelmente encaixado por pressão no furo interno

48 da parte do corpo tubular 44 na sua extremidade aberta 47 

e é dimensionado para receber o segundo terminal de extremi- 
25 dade 40 no fusível 32.

Um anel resistente a arco cooperante 51 é provido 

no segundo terminal de extremidade 40 do fusível 32. Este 

anel 51 é também feito de um material resistente a arco, tal
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20

25

10

como cobre-tungstênio, e é preferivelmente encaixado por

terminal de extremidade 40 do fusível 32 adjacente

tremidade distai.

0 contato resistente a arco 49 e o anel

à sua ex-

51 forne-

cem proteção a arco durante a

26 no fusível 32 sob carga. Em

cõnexão do cabo de

do conector de derivação 42 do

fusível ativo 32, o arco puxará

derivação

particular, mediante conexão

cabo de derivação 2 6 em um

o contato 49 e o anel 51 até

que essas partes se sobreponham,

te passará do anel

para o contato 49

o segundo terminal

do

42,

50.

51

no

de

ponto este em que a corren­

do terminal

conector de

extremidade

de estrutura

derivação 42.

ainda mais no furo interno 48

do fusível 40

À medida que

40 do fusível 32 é inseri-

do conector de derivação

a corrente é transferida para

Assim, é provida uma transição

A parte do corpo tubular

adicionalmente um colar rosqueado

nexado

queada

nector

de forma rosqueada

externamente 54 do

de

rosqueado

superfície

em uma

fusível

derivação 42 e

o segundo contato anular

suave.

44 preferivelmente inclui

internamente 52, que é a-

parte de extremidade ros-

32 para garantir que o co-

o fusível não se separem. 0 colar

52 é preferivelmente anexado

externa da extremidade

lar 44 para permitir a conexão do

vação 42 no fusível 32 sem torcer

4 7 da

de forma rotativa na

parte do corpo tubu­

conector do cabo de deri-

o cabo de derivação 26.
Como o conector de alimentação 22 supradescrito, o

fusível 32 e o conector de derivação 42

tro de uma camisa de derivação isolante 4 6, que preferive1-
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mente estende-se na direção do cabo de derivação para desli­
zar em um comprimento suficiente da superfície externa do 

cabo de derivação 26. Na direção oposta, a camisa de deriva­

ção 56 estende-se um comprimento suficiente para deslizar 

5 substancialmente sobre a parte da protuberãncia saliente 18a

da camisa isolante 18 que forma a ramificação da derivação

14b. A camisa de derivação 56 é também preferivelmente feita

de uma borracha durável projetada para 600 volts e fornece

uma vedação hermética a água e livre de contaminantes entre

10 o cabo da derivação 26 e o corpo principal da junção 12.

Referindo-se agora às Figuras 5 e 6, o fusível 32

usado na presente invenção é adaptado para fornecer indica­

ção mecânica quando o fusível queima. A este respeito, o fu­

sível 32 pode inclui uma haste indicadora isolada carregada 

15 por mola 58 recebida de forma deslizante em um furo 60 for­

mado no primeiro terminal de extremidade 38 do fusível. A 

haste indicadora 58 pode inclui uma parte de apoio 62 dis­

posta dentro do aloj amento do fusível 64, que é predisposta 

por uma mola 66. Um elemento fundível 68 é afixado entre a

2 0 parte do ombro 62 e o segundo terminal de extremidade 40,

completando assim um caminho elétrico entre o primeiro e se­

gundo terminais de extremidade. Conforme mostrado na Figura

6, uma vez que o elemento fusível 68 funde-se por causa de 
uma condição de sobrecorrente, a mola carregada 66 moverá a

25 parte de apoio 62 para fora do segundo terminal de extremi­

dade 40 em direção ao primeiro terminal de extremidade 38.

Isto por sua vez move a haste indicadora 58 através do furo

60 do primeiro terminal de extremidade 38 para que a extre-
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vi dade da haste saliente-se para fora da extremidade do pri­
meiro terminal. A haste 58 pode ser provida com uma base re­

donda (não mostrada) na sua extremidade saliente para faci­

litar o contato com um comutador 72, conforme será discutido

5 com mais detalhes a seguir.

Conforme versados na técnica percebem, o fusível

32 supradescrito é apenas um exemplo de um fusível adequado

para uso com a presente invenção. Outros fusíveis indicado­

res acionados mecanicamente são conhecidos na tecnologia e

10 podem também ser usados com a presente invenção. Um fusível

particularmente adequado para a presente invenção está des­

crito no pedido de patente U.S. do mesmo requerente intitu­

lado "Fuse Providing Circuit Isolation and Visual Interrup-

tion Indication" de John G. Leach, depositado na mesma data 

15 deste e baseado no pedido de patente provisório U.S.

60/860.613, depositado em 22 de novembro de 2006, e cuja es­

pecificação está aqui incorporada pela referência.

Conforme mencionado anteriormente, quando o fusí-

vel 32 se queima, a haste indicadora 58 estende-se para fora
20 do centro do primeiro terminal de extremidade 38. Com o fu-

25

14b suprades­

crito e mostrado na Figura

dora 58 salientará através

16 do corpo principal 12

haste
mudar

3, tal extensão

do revestimento

Quando ocorre

da haste indica­

condutor interno

esta extensão, a
indicadora 58 encaixa um comutador de estado 72 para
o estado do comutador

Especificamente, um comutador de estado 72 fica
posicionada dentro do revestimento interior 16 adjacente a
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5
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do o fusível se queima. O comutador de estado 72 pode ser

qualquer dispositivo elétrico convencional que é capaz de

mudar o estado mediante extensão da haste indicadora do fu-

sível 58. Por exemplo, o comutador de estado 72 pode ser um

extensão da haste indicadora do fusível 58. Alternativamen-

10

15

te, o comutador

sofisticado que,

mente a presença

de estado 72

por exemplo,

de uma haste

pode ser um dispositivo mais

detecta elétrica ou magnetica-

indicadora do fusível estendi-

da 58. Assim, a presente invenção não está limitada a nenhum

comutador de estado particular 72.

Cada comutador 72 fica preferivelmente em comuni-

cação elétrica com um orificio de interrogação principal 74

provida no corpo principal 12 da junção 10. Tal comunicação

pode ser provida por uma placa de circuito impresso 75, co-

nexão física ou outro mecanismo conhecido na tecnologia. O

orificio de interrogação 74 pode incluir dispositivos emis-

20 90 conectados em cada comutador de esta­

do 72 para fornecer indicação visual do estado do comutador.

Alternativamente, o orificio de interrogação 74 pode ser a-

daptada para fazer interface com um dispositivo de detecção
de circuito para determinar o estado de cada comutador 72. 0

25 método para interrogação pode envolver qualquer técnica de 

teste de circuito convencional para determinar qual comuta- 

dor 72 foi ativado (isto é, foi aberta ou fechada) . Além 

disso, tal interrogação pode ser feita localmente, ou medi­
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providas para permitir o monito-

10

15

ramento remoto. O orifício

incluir uma tampa protetora
de interrogação 74 pode também

76 anexada no corpo principal 12

com um rabicho 77 e que pode ser removido de

para determinar qual fusível 32 queimou.

Referindo-se agora às Figuras 7-10,

presente invenção é preferivelmente provida

forma rosqueada

a junção 10 da

adicionalmente

com um suporte embutido 78, que permite a fácil anexação de

um suporte de montagem especialmente projetado 85 para faci­
litar a montagem da

terrâneos existentes

em forma geral de U

junção 10 em suportes de parede de sub­

80. Em particular, um suporte metálico

78 é moldado na camisa externa isolante

18 da junção 10, e preferivelmente inclui uma pluralidade de

5

com prendedores 84. O suporte 85 é cuneiforme e inclui flan-

ges gue estendem-se para fora 86 nos seus lados angulados

20

opostos

lizante

projetados para

no lugar dentro

porte de parede 80 sem o

ser

dos

uso

montados e travar de forma des-

de prendedores.

Em decorrência da presente invenção, é provida uma 

junção de múltiplos cabos que permite troca simples e rápida

de fusíveis 32 sem troca de toda a unidade. Isto economiza 

dinheiro e tempo. Somente a perna 14b que tem o fusível

25 queimado precisa sofrer manutenção, diferente do sistema 

"caranguejo” atualmente usado, onde todas as pernas do ca­

ranguejo têm que ser removidas e reconectadas. Este recurso

de troca de fusível pode reduzir o tempo de parada a horas,
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15

em vez de

rosqueada

sível 34

dias..
Além
30,

como

disso, os contato 28 e 50 e/ou a estrutura

31,
no

instalador troque facilmente

fusando-o firmemente. O cabo

facilmente ligado no fusível

rivação 42 e aparafusando o

o fusível 32 ligando o fusível

dõ

de

32

derivação 26 pode então ser

por meio do conector de de­

colar rosqueado 52 firmemente.

Assim, a troca do fusível 32 não exige nenhuma ferramenta

5

especial e não exige nenhuma preparação adicional do cabo.

Também, o recurso de indicação de fusível queimado

Em particular, a natureza mecânica da indicação do fusível
15 queimado faz com que o comutador indicador 72 mude de estado

20

somente quando a ligação do fusível fundir-se. O indicador

não é parte do circuito de potência e, portanto, não é afe-

tado pela

presentar

cabos com

ou caminhos paralelos, que podem a-

problemas com de múltiplos

imediata. 0 indicador não baseia-se na

detecção da tensão ou corrente, eliminando assim falsas lei-

turas. Além disso, o indicador não baseia-se em uma indica­

ção visual permanente que podería ficar encoberta com sujei­

ra ou imundices que impedem a detecção.

25 O orifício de interrogação 74 permite que o insta­
lador interrogue a posição do comutador de estado 72 para 

cada fusível 32 a partir de uma localização no corpo princi­

pal 12. Adicionalmente, um cabo podería ser anexado no ori-
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fício de interrogação 74 e levada para o topo do subterrâ­
neo, para que a interrogação possa ser feita a partir do ní­

vel da rua sem a necessidade de entrar no subterrâneo. Este 

orifício de interrogação 74 também permite que mecanismos 

5 sejam adicionados posteriormente, para que a interrogação 

possa ser feita de uma vista remota. Um testador poderia ser 

suprido que seria ligado no orifício de interrogação 74 que

tem um LED para cada fusível. Quando um LED é aceso, isto 

indica um fusível queimado e a localização do LED no testa-

10 dor dirá ao operador qual fusível está queimado.

Assim, a presente invenção fornece uma junção que 

distribui energia de baixa ou média tensão de um cabo da a- 

limentação principal a múltiplas derivações de cabo (4, 8 ou 

12). Cada uma das derivações de cabo é protegida por um fu- 

15 sível. Quando um fusível queima por causa de sobrecorrente, 

o dispositivo indica a localização do fusível queimado. O 

método de indicação do fusível queimado é separado do cir­

cuito de potência, evitando assim problemas associados com 

medições diretas para determinar se um fusível está aberto

20 ou fechado. Tal indicação pode ser interrogada localmente ou

remotamente. Isto permite a rápida localização para troca do 

fusível queimado.

Além disso, a conexão entre o fusível e o aloja­

mento principal é projetada para facilitar a troca do fusí- 

25 vel. Também, para fornecer isolamento elétrico e capacidade 

de imersão em água, o alojamento principal é isolado e as 

camisas isolantes removíveis cobrem os fusíveis e suas cone­

xões .
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Embora as modalidades ilustrativas da presente in­
venção tenham sido descritas com referência aos desenhos a- 

nexos, deve-se entender que a invenção não está limitada a 

essas modalidades precisas, e que várias outras mudanças e 

modificações podem ser feitas nela por versados na técnica 

sem fugir do escopo ou espirito da invenção.
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REIVINDICAÇÕES

1. Junção de múltiplos fusíveis (10) compreenden­

do :

um corpo principal (12) que tem múltiplos orifí­

cios de cabo (14) que estendem-se para fora dele, pelo menos 

um dos ditos orifícios (14a) sendo adaptada para conexão 

elétrica com um cabo da alimentação (20) e um outro dos di­

tos orifícios sendo um orifício de fusível (14b) adaptado 

para receber um fusível;

um fusível (32) conectado de forma removível no 

dito orifício de fusível (14b) do dito corpo principal (12), 

o dito fusível (32) tendo uma haste indicadora (58) disposta 

de forma móvel nele, a dita haste indicadora (58) salientan­

do-se de uma extremidade axial do dito fusível (32) ao inte­

rior do dito corpo principal (12) mediante interrupção elé­

trica do dito fusível (32), CARACTERIZADA pelo fato de que
um comutador (72) é disposto dentro do dito corpo 

principal (12) adjacente ao dito orifício do fusível (14b), 

o dito comutador (72) sendo ativado pela dita haste indica­

dora (58) do dito fusível (32) quando a dita haste (58) sa- 

lienta-se do dito fusível (32) para fornecer indicação de 

interrupção elétrica do dito fusível (32).

2. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 1, CARACTERIZADA pelo fato de que o dito 
corpo principal (12) inclui adicionalmente um orifício de 

interrogação (74) em comunicação com ao dito comutador (72) 

e adaptado para fazer interface com um dispositivo de detec­

ção para determinar um estado do dito comutador (72).

Petição 870180144892, de 26/10/2018, pág. 9/13
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3. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 1, CARACTERIZADA pelo fato de que o dito 
corpo principal (12) inclui adicionalmente um orifício de 

interrogação (74) que tem um dispositivo emissor de luz (90) 

em comunicação com o dito comutador (72) para fornecer indi­

cação visual de um estado do dito comutador (72).

4. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 1, CARACTERIZADA pelo fato de que o dito 
primeiro orifício de fusível (14b) é adaptado para conexão 

removível do dito fusível (32) sem o uso de ferramentas.

5. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 1, CARACTERIZADA pelo fato de que o dito 
corpo principal (12) inclui uma camisa externa isolante sub- 

mersível (18) que encapsula um invólucro condutor interno 

(16) .

6. Junção de múltiplos fusíveis (10) 

, de acordo com a reivindicação 5, CARACTERIZADA pelo fato 
de que a dita camisa externa (18) do dito corpo principal 

(12) compreende uma parte protuberante saliente (18a) que 

define o dito orifício do fusível (14b), a dita parte protu­

berante saliente (18a) incluindo um furo interno (18b) para 

permitir acesso ao dito comutador (72).

7. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 6, CARACTERIZADA pelo fato de que com­
preende adicionalmente um conector de fusível eletricamente 

condutor (34) disposto no dito furo interno (18b) da dita 

parte saliente (18a) do corpo principal (12), o dito conec­

tor de fusível (34) sendo afixado em uma extremidade no dito 

Petição 870180144892, de 26/10/2018, pág. 10/13
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invólucro interno (16) e tendo uma extremidade oposta adap­

tada para conexão removível com o dito fusível (32).

8. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 7, CARACTERIZADA pelo fato de que o dito 
fusível (32) compreende um terminal (38) que tem a dita has­

te indicadora (58) móvel axialmente nele e que tem uma parte 

rosqueada (31), e em que o dito conector de fusível (34) in­

clui um furo interno (36) para receber o dito terminal do 

fusível, o dito furo interno (36) tendo uma parte rosqueada

(30) internamente que coopera com a dita parte rosqueada

(31) do terminal do fusível (38) para anexação removível do 

dito fusível (32) no dito conector do fusível (34).

9. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 8, CARACTERIZADA pelo fato de que o dito 
conector de fusível (34) compreende adicionalmente pelo me­

nos um contato anular eletricamente condutor (28) afixado no 

dito furo interno (36) para fazer contato elétrico com o di­

to terminal do fusível (38).

10. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 1, CARACTERIZADA pelo fato de que com­
preende adicionalmente um conector de cabo de derivação (42) 

que tem uma extremidade afixada em um cabo de derivação (26) 

e uma extremidade oposta conectada de forma removível no di­

to fusível (32), o dito conector de derivação (42) permitin­

do anexação removível do dito cabo de derivação (26) no dito 

fusível (32) sem o uso de ferramentas.

11. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 10, CARACTERIZADA pelo fato de que o di-

Petição 870180144892, de 26/10/2018, pág. 11/13
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to fusível (32) compreende um terminal alongado (40) e o di­

to conector de derivação (42) inclui um furo interno (48) 

para receber o dito terminal do fusível (38) e pelo menos um 

contato anular eletricamente condutor (50) afixado no dito 

furo interno para fazer contato elétrico com o dito terminal 

do fusível (38).

12. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 10, CARACTERIZADA pelo fato de que com­
preende adicionalmente uma camisa de derivação isolante 

(18b) que encapsula substancialmente o dito conector de de­

rivação (42) e o dito orifício do fusível (14b) do dito cor­

po principal (12) para fornecer uma vedação resistente a 

água entre eles.

13. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 10, CARACTERIZADA pelo fato de que o di­
to fusível (32) compreende um terminal (40) que tem uma par­

te rosqueada (54) e o dito conector do cabo de derivação 

(42) compreende um colar rosqueado (52) adaptado para anexa­

ção na dita parte rosqueada (54) do terminal do fusível 

(40) .

14. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 10, CARACTERIZADA pelo fato de que o di­
to fusível (32) compreende um terminal (40) que tem um anel 

resistente (51) a arco disposto adjacente a uma extremidade 

do mesmo, o dito conector do cabo de derivação (42) compre­

ende uma extremidade (47) de recebimento do terminal (40) do 

fusível (32) adaptada para receber o dito terminal (40) do 

dito fusível (32), a dita extremidade (47) de recebimento do 

Petição 870180144892, de 26/10/2018, pág. 12/13
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terminal (40) do fusível (32) incluindo um contato de arco 

anular (49) feito de um material resistente a arco para coo­

perar com o dito anel resistente (51) a arco do dito termi­

nal (40) do fusível (32) para fornecer proteção a arco entre 

o dito conector do cabo de derivação (42) e fusível (32).

15. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 1, CARACTERIZADA pelo fato de que o dito 
corpo principal (12) inclui um suporte embutido (78, 55) pa­

ra montagem em um suporte de parede (80) existente.

16. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 15, CARACTERIZADA pelo fato de que o di­
to suporte (78, 55) compreende uma parte interna (78) afixa­

da no dito corpo principal (12) e uma parte de montagem (85) 

afixada dentro da dita parte interna (78) e estendendo-se 

para fora do dito corpo principal (12), a dita parte de mon­

tagem (85) sendo dimensionada e modelada para ser montada em 

um suporte de parede (80) existente sem ferramentas.

17. Junção de múltiplos fusíveis (10), de acordo 

com a reivindicação 16, CARACTERIZADA pelo fato de que a di­
ta parte de montagem (85) do dito suporte (78, 55) é cunei- 

forme e inclui flanges (86) que estendem-se para fora dis­

postos em seus lados opostos para travar de forma deslizante 

em recortes (88) formados no suporte existente (80).

Petição 870180144892, de 26/10/2018, pág. 13/13
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